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REFORMA E DESCASO
Para a reforma da Maternidade Dona Íris 

estão previstos módicos R$ 1,6 milhão 

em recursos do tesouro estadual e uma 

demora de no mínimo 12 meses

RUI GILBERTO FERREIRA I PRESIDENTE DA SGGO
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No início do mês de março, a 
Maternidade Dona Íris, unidade que 
realiza mensalmente cerca de 120 
partos e atende mil pacientes em 
serviços de emergência, cerrou suas 
portas à população para reformas. 
Construído em 1969, o prédio 
evidentemente necessita de reformas 
e ampliações, mas fechá-lo ao cidadão 
contribuinte é mais uma prova do 
descaso com que as autoridades 
brasileiras tratam a saúde pública. 
Ainda mais quando recordamos 
que a unidade já passou por outra 
reforma sem que o atendimento fosse 
interrompido.

Pautadas na morosidade típica do 
serviço público brasileiro, previsões 
mais otimistas apontam um prazo 
de um ano para a conclusão das 
reformas. Talvez o tempo fosse menor 

se a referida unidade de saúde atendesse 
a classe média e média alta de Goiânia, 
integrada por formadores de opinião 
e cidadãos com maior capacidade de 
reivindicação e pressão junto às mais 
variadas esferas do poder estatal.

Um exemplo substancial dessa 
realidade constrangedora: para a 
construção do viaduto na Praça do 
Ratinho, uma vitrine de concreto e aço 
que beneficia aqueles que deslizam pela 
cidade a bordo de confortáveis veículos 
de passeio, foram consumidos pelo poder 
público municipal mais de R$ 7 milhões e 
gastos pouco mais de quatro meses para 
a sua conclusão e inauguração festiva. 
Para a reforma da Maternidade Dona 
Íris, unidade direcionada ao atendimento 
da parcela economicamente menos 
favorecida da população, estão previstos 
módicos R$ 1,6 milhão em recursos do 

tesouro estadual e uma demora de no 
mínimo 12 meses. Pois é.

Entretanto, entre as mazelas e 
tragédias cotidianas, uma boa notícia 
para nossa categoria. No período de 
18 a 21 de junho, promoveremos 
a 34ª edição da Jornada Goiana 
de Ginecologia e Obstetrícia e II 
Simpósio Internacional de Ginecologia 
e Obstetrícia de Goiás, com palestras, 
conferências, cursos e mesas redondas 
coordenadas pelos mais conceituados 
especialistas da área no Brasil e 
do mundo, o que significa uma 
oportunidade ímpar de atualização 
e avanço científico e profissional. 
Portanto, esperamos a participação 
maciça dos colegas em mais esse 
encontro científico e de troca de 
experiências, que terá como palco o 
Centro de Convenções de Goiânia.
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A definição de telemedicina é 
simplesmente a aplicação da arte 
médica a distância sem que haja contato 
físico direto para criação, manutenção 
ou complementação da relação médico-
paciente utilizando para tanto um 
meio de comunicação entre os pontos 
interessados. “A telemedicina implica 
numa tecnologia de comunicação 
bidirecional, que leva e traz informações 
na área da saúde. Temos a educação 
médica continuada à distância, a 
segunda opinião médica especializada e 
a teleducação”, complementa Alexandre 

Educação e atendimento 
médicos à distância
O Núcleo de Telemedicina e Telesaúde da FM/UFG está ligado a 82 unidades de saúde goianas

ALEXANDRE TALEB, coordenador do Núcleo de Telemedicina da FM/UFG

Taleb, coordenador do Núcleo de 
Telemedicina da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás. 

“Pela telemedicina se consegue 
faze r  uma consu l ta  v i r tua l ,  um 
eletrocardiograma, ausculta, exame de 
qualquer estrutura que possa ser captada 
por uma câmera, como pele, olhos, 
ouvidos. Consegue-se fazer captura de 
imagens de qualquer aparelho de raio-x, 
tomografia, ressonância ou ultra-som, 
que tenha uma saída digital. É possível 
transmitir vídeos de cirurgia e empregar 
recursos de robótica para manuseio 

de equipamentos digitais à distância”, 
continua ele.  

O Núcleo de Telemedic ina e 
Telesaúde da Faculdade de Medicina 
da UFG foi criado há um ano e meio 
e está sendo estruturado com recursos 
obtidos junto ao Ministério da Saúde e 
à Organização Panamericana de Saúde. 
Atualmente, o Núcleo desenvolve um  
trabalho com unidades básicas de saúde 
de 82 municípios goianos. “A clínica 
médica, a oftalmologia, a dermatologia 
e a pediatria são as especialidades mais 
solicitadas por estas unidades de saúde”, 
conta o especialista.

Alexandre Taleb vai apresentar uma 
palestra no Congresso da Academia 
Americana de Telemedicina, em Seattle, 
nos Estados Unidos, de 6 a 8 de abril, 
sobre as conquistas obtidas nessa área 
em Goiás. Durante a JGGO, de 18 a 21 
de abril, o médico irá abordar o mesmo 
assunto. 

A  e s t r u t u r a  d o  N ú c l e o  d e 
Telemedicina fica também à disposição 
da Faculdade de Medicina da UFG. “Ela 
é bastante útil, por exemplo, para o 
aprendizado dos alunos da ginecologia 
e obstetrícia. Imagine um professor 
examinando uma paciente enquanto 
sete alunos vêem o que ele faz. É 
constrangedor para a paciente e chega 
a ser desumano. Agora, os alunos ficam 
na sala ao lado, acompanham tudo 
em vídeo, vendo o que o professor 
está vendo, esclarecendo dúvidas, 
enfim, sendo orientados, enquanto 
a paciente recebe um atendimento 
mais humanizado. Isso é telemedicina, 
mesmo que seja transmitida a três 
metros de distância, que é a mesma 
tecnologia utilizada para transmitir a 
três mil metros”, conclui.
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Apesar de ser, reconhecidamente, um 
instrumento ineficiente e injusto para medir o 
conhecimento do candidato, a aprovação no 
vestibular ainda desperta orgulho e satisfação 
no vestibulando e em seus familiares, 
funcionando socialmente como uma espécie 
de rito de passagem para a fase adulta. 
“Considero que todo pai sente orgulho 
quando vê os filhos trilharem um caminho 
seguro”, avalia o médico ginecologista Fausto 
Gomes, que recentemente vivenciou a 
felicidade de ler o nome do filho Brenno 
Rizerio Gomes, 20 anos, nas listas de 
aprovados para o curso de medicina da USP 
(São Paulo-SP), UFG, Unesp, ESCS (Brasília-
DF / 1° lugar) e UFMG.

Atualmente cursando o 3° ano na 
USP, Brenno Rizerio começou a pensar na 
hipótese de cursar medicina aos 17 anos. 
“Passava por um período em que desejava 
ser útil à sociedade de alguma forma”, 
recorda. A “queda” por medicina foi 
crescendo na vida do adolescente. “Passei a 
cobiçar a capacidade de curar, ou ao menos 
a de confortar física e psicologicamente 
qualquer indivíduo necessitado. Uma certa 
visão ideal da medicina foi reforçada pela 
imagem sempre presente de minha tia, 
pediatra, que parecia capaz de resolver 
todos os males de saúde. A estabilidade 
da carreira foi também um fator levado 
em conta, embora de pequeno peso na 
decisão”, garante.

Pai de cinco filhos, Fausto Gomes 
tem outra futura médica na família, a 
filha Roberta Rizerio Gomes. “Roberta 
tem 24 anos, é formada em Design de 
Modas pela Universidade Federal de 
Goiás, mas preferiu seguir também a 
profissão médica e cursa hoje o segundo 
semestre na Faculdade de Medicina da 
Uni-Rio”, esclarece.

Não escondendo a satisfação de assistir 
os “peixinhos” seguindo o mesmo caminho 
profissional, Fausto percebe a medicina 
como uma profissão nobre, que possibilita 
um trabalho social e humano profundo, 
trazendo grande satisfação interior.

INFLUÊNCIA INDIRETA
Para o médico Walter Borges, pai 

do calouro Walter Costa Borges, 18 
anos, aprovado em medicina na UFG, 
UMESP, UNIFESP (E.P.M) E UNAERP, a 
perspectiva de ter um filho médico é uma 
alegria, por se tratar de uma conquista, 
e também uma preocupação, devido ao 
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Futuros médicos: seguindo 
as pegadas dos pais

Dois ginecologistas obstetras tiveram seus filhos 

aprovados nos principais vestibulares de medicina do país

FAMÍLIA DO MEDICO FAUSTO GOMES comemora a recente 
conquista de Brenno aprovado em medicina na USP (São Paulo-
SP), UFG, Unesp, ESCS (Brasília-DF / 1° lugar) e UFMG

grande esforço e sacrifício pessoal exigidos 
na profissão. Já Walter Costa Borges vê em 
sua escolha uma bem-vinda união entre o 
útil e o agradável. “Através de meus pais 
a medicina se torna para mim a maneira  
mais fácil para a conquista do meu sucesso 
profissional e financeiro. Por outro lado, a 
perspectiva de poder ajudar o próximo 
sempre me agradou”, esclarece. 

Quanto à influência paterna, o calouro 
é sincero. “Confesso que meus pais são 
absolutamente responsáveis por minha  

escolha. Não foi algo deliberado da 
parte deles, nunca me  forçaram e nem 
me lembro de tentarem me persuadir. 
Simplesmente admiro as  pessoas que 
são e um dia gostaria de ter o privilégio 
de imitá-los”, assinala comovido. 

A influência indireta na escolha 
é assumida também por Brenno. “A 
influência é inegável, mas o principal 
ponto foi o reforço da decisão já tomada. 
Escolhi o caminho, e tive segurança para 
segui-lo”, conclui.
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O presidente da Associação Médica 
de Goiás (AMG), médico ginecologista 
Waldemar Naves do Amaral, lança no dia 
30 de abril, na sede da AMG, o livro Ordem 
dos Médicos do Brasil (OMB), defendendo 
a idéia da união das associações, conselhos e 
sindicatos da medicina.

A obra, com 108 páginas, traz prefácio 
de Nabyh Salum, ex-presidente por três vezes 
da Associação Médica de Goiás (AMG) e 
defensor histórico da idéia. Para a pesquisa, 
Waldemar foi longe e encontrou uma 
referência sobre a criação da entidade na ata 
de fundação da Associação Médica Brasileira, 
datada dos anos 50 do século XX. Além deste 
achado histórico, ele usou trechos do livro 
Médicos e Medicina em Goiás, do jornalista 
Iúri Rincon Godinho, para mostrar como o 
associativismo cresceu e se modificou em 
Goiás nos últimos 60 anos. 

Para provar o valor da Ordem, o autor 
fez um apanhado das principais entidades, 
inclusive com o valor gasto pelos doutores 
todos os anos e o quanto eles ganhariam 
financeiramente e institucionalmente com 
a OMB. Para completar, há um Estatuto da 
Ordem dos Médicos do Brasil, de 1947, jamais 
implementado; e o da entidade em Portugal, 
que funciona normalmente.

Waldemar frisa durante todo o texto a 
importância da Ordem dos Advogados e a 
cita como exemplo de representatividade 
profissional, inclusive inserindo o seu 
abrangente estatuto. O livro termina com 
algumas reflexões, que reproduzimos aqui.

REFLEXÕES PARA AVANÇAR
“A classe médica é a profissão de maior 

relevância junto à comunidade, de acordo 
com pesquisas populacionais alargadas”.

“No entanto, a classe médica tem 
reconhecimento pelos poderes administrativos 
deste país apenas em palanques eleitorais. 
Assim não tem peso político e nem financeiro 

Defesa ampla, 
geral e irrestrita
Waldemar Naves do Amaral lançou no final de 

fevereiro o livro Ordem dos Médicos do Brasil

do ponto de vista classista hoje”.
 1 – Faz-se necessário a nossa politização 

(não necessariamente politiqueira) desde a 
formação acadêmica, pois hoje:

 - O médico é formado pelas faculdades para 
ficar longe das questões políticas (na sua 
grande maioria os estudantes de medicina se 
afastam dos seus “centros acadêmicos”).

- No dia-a-dia,  médico de hoje não tem 
tempo de cuidar do seu aspecto profissional, 
daí está sempre sem tempo de defender 
sua profissão. Assim, aproveitam os 
“politiqueiros de plantão” e tornam-se 
nossos comandantes.

2 – Faz-se necessário investir financeiramente 
nas nossas entidades médicas, pois hoje:

Associações médicas e sindicatos têm altíssima 
inadimplência, sendo que são nossos órgãos 
de defesa. “Não existe reino forte sem 
defesa forte.”.

O médico atualmente paga por força 
imperativa de lei federal os conselhos de 
medicina (os regionais e o federal) em 
torno de R$ 330,00 por ano. Acertando 
a anuidade com a associação médica (em 
torno de R$ 360,00 por ano) e com as 
contribuições sindical e social dos sindicatos, 
em torno de R$ 235,00 reais por ano, 
perfaz um total de R$ 925,00 por ano. 
Por seu lado, o advogado disponibiliza R$ 
680,00 para a OAB, e esta tem a maior 
representação política/financeira de todas 
as classes profissionais do Brasil. Na área 
jurídica, em alguns momentos, chegam a 
investir na profissão 10 a 15 vezes mais 
que nós (deve ser por isso que recebem 10 
a 20 vezes mais que o médico, do ponto 
de vista salarial).

3 – Faz-se necessário a unificação com a 
União, conforme Padre Antônio Vieira há 
mais de 300 anos.

“O edifício sem união é ruína: o navio sem 
união é naufrágio: o exército sem união é 
despojo. Até o homem (cuja vida consiste 

na união de alma e corpo) com união é 
homem, sem união é cadáver...”

4 - Faz-se necessário o controle das faculdades 
de medicina, pois hoje:

- Somos o 2° maior país do mundo em 
faculdades de medicina com mais de 170 
em funcionamento (em primeiro lugar está 
à Índia, com pouco mais de 200).

- O controle das faculdades deve ser sob três 
momentos:

A – Passar a ter direito a voz e voto no 
Ministério da Educação com relação à 
liberação de novas faculdades, com direito 
a veto.

B – Avaliações periódicas das faculdades 
em funcionamento, com poder de 
intervenção.

C – Avaliação do produto, não no sentido de 
limitar a atividade profissional do médico 
recém-formado, mas para promover 
cobranças profundas àquelas faculdades 
com problemas na formação acadêmica.

 
A GRANDE SAÍDA (SOLUÇÃO)

* Unificar as três entidades (CRM / 
associações médicas / sindicatos) em nível 
estadual sob a ordem dos médicos. Criando o 
fato em nível dos estados brasileiros, faremos 
criar a lei em nível nacional (Congresso 
Nacional).

* Unificar sob a Ordem dos Médicos 
do Brasil é bom para as entidades e seus 
dirigentes, mas é de excelência para o médico 
comum, o qual terá crescimento absoluto na 
sua defesa profissional.”
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GINECOLOGIA
GRADE CIENTÍFICA - CURSO PRÉ-
CONGRESSO
DIA 18/06/08 (QUARTA –FEIRA)
Iº MÓDULO: INCONTINÊNCIA URINÁRIA
DE ESFORÇO
COORDENADOR: DR. JULIO DA
FONSECA PORTO (GO) 
PRESIDENTE: DR. PITÁGORAS ADRIANO SOUSA 
(PORANGATU-GO) 
TEMA: FISIOLOGIA DA MICÇÃO
PALESTRANTE: DR. RODRIGO TEIXEIRA ZAIDEN (GO) 
TEMA: TRATAMENTO FARMACOLÓGICO DA 
INCONTINÊNCIA URINÁRIA
PALESTRANTE: DR. JÚLIO RESPLANDE
ARAÚJO FILHO (GO) 
TEMA: ANÁLISE CRÍTICA DO USO DE TELAS EM 
GINECOLOGIA
PALESTRANTE: DR. JOSÉ MIGUEL DE DEUS (GO) 
TEMA: CIRURGIA RECONSTRUTIVA VAGINAL: KELLY-
KENNEDY 
PALESTRANTE: DR. RICARDO MENDONÇA
LUCAS (GO) 

IIº MÓDULO: TROMBOFILIAS EM
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
COORDENADOR: DR. DEJAN RODRIGUES
NONATO (GO) 
PRESIDENTE: DR. CARLOS SOUZA
MACHADO (MINEIROS/GO) 
TEMA: TROMBOFILIA HEREDITÁRIA.
PALESTRANTE: DR. WALDEMAR NAVES
DO AMARAL (GO) 
TEMA: TROMBOFILIA ADQUIRIDA.
PALESTRANTE: DR. REINALDO SATORU
AZEVEDO SASAKI (GO) 
TEMA: IMPORTÂNCIA DA REPERCUSSÃO CLÍNICA DAS 
TROMBOFILIAS.
PALESTRANTE: DR. CÉSAR BARIANI (GO) 
TEMA: DOSE PROFILÁTICA E DOSE TERAPÊUTICA EM 
TROMBOFILIAS.
PALESTRANTE: DR. CÉSAR LEITE SANTANA 

19/06/2008 (QUINTA–FEIRA) CONGRESSO
MESA-REDONDA: ÉTICA E DEFESA PROFISSIONAL: 
LTB; ENFERMAGEM RECEITANDO E INSERINDO DIU; 
INTERRUPÇÃO DE GRAVIDEZ.
COORDENADOR: DR. TARCISO DAGOLBERTO BORGES 
(GO) 
PRESIDENTE: DRA. SHIRLEY GONÇALVES
DE PÁDUA (CERES/GO) 
TEMA: ÚLTIMAS LEIS E RESOLUÇÃO SOBRE 
LAQUEADURA TUBÁRIA.
PALESTRANTE: DR. PEDRO PABLO CHACEL (DF) 
TEMA: SIGILO NO ATENDIMENTO A ADOLESCENTES.
PALESTRANTE: DRA. MIRIAM SOCORRO CARDOSO 
SEIXAS (GO) 
TEMA: ENFERMAGEM RECEITANDO, INSERINDO DIU E 
FAZENDO PRÉ-NATAL.
PALESTRANTE: DR. DANIEL DO PRADO
FIGUEIREDO JÚNIOR (GO) 
TEMA: ORDEM DOS MÉDICOS E CORTE ARBITRAL.
PALESTRANTE: DR. WALDEMAR NAVES
DO AMARAL (GO) 
MESA-REDONDA: GINECO-INFANTO PUBERAL
COORDENADOR: DR. ANTONIO HELIO OLIANI (SP) 
PRESIDENTE: DRA. MAISA SUELI DA

34ª Jornada de Ginecologia e Obstetrícia

Entre os dias 18 e 21 de junho de 2008, será realizada, em Goiânia, a 34ª 

Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia. Confira abaixo os temas que 

serão discutidos e as datas e visite o site http://www.gosites.com.br/sggo/

jornada.asp para se inscrever!

SILVA MORAES (GO) 
TEMA: CRONOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 
PUBERAL
PALESTRANTE: ALESSANDRA ARANTES
DA SILVA (GO)
TEMA: PUBERDADE PRECOCE – DIAGNÓSTICO E 
TRATAMENTO
PALESTRANTE: DRA. MARTA CURADO CARVALHO 
FRANCO FINOTTI (GO) 
TEMA: COMO CONDUZIR: ACNE, MEDIDAS DE ANTI-
ENVELHECIMENTO, HIRSUTISMO
PALESTRANTE: DRA. ROSSANA MAGALHÃES (GO) 
MESA-REDONDA: LESÕES VULVARES PERSISTENTES.
COORDENADOR: DR. GEORTHON RODRIGUES 
PHILOCREON (GO) 
PRESIDENTE: DR. JOSÉ ANTÔNIO DA SILVEIRA LEÃO 
(RIO VERDE/GO)  
TEMA: CONDILOMA E NIV RECIDIVANTE: RESSECÇÃO, 
IMUNOTERAPIA E CAUTERIZAÇÃO.
PALESTRANTE: ROBERTO CÉZAR DE CONTI 
TEMA: REPERCUSSÕES GENITAIS DA 
ANTIBIOTICOTERAPIA.
PALESTRANTE: DR. JOSÉ MARTINEZ DE OLIVEIRA 
(PORTUGAL) 
TEMA: VULVODÍNIA.
PALESTRANTE: DRA. ELENICE MARIA DA COSTA (GO) 
TEMA: ÚLCERAS GENITAIS.
PALESTRANTE: DR. WEULER ALVES FERREIRA (GO) 
MESA-REDONDA: LESÕES VULVARES PERSISTENTES.
COORDENADOR: DR. GEORTHON RODRIGUES 
PHILOCREON (GO) 
PRESIDENTE: DR. JOSÉ ANTÔNIO DA SILVEIRA LEÃO 
(RIO VERDE/GO) 
TEMA: CONDILOMA E NIV RECIDIVANTE: RESSECÇÃO, 
IMUNOTERAPIA E CAUTERIZAÇÃO.
PALESTRANTE: ROBERTO CÉZAR DE CONTI 
TEMA: REPERCUSSÕES GENITAIS DA 
ANTIBIOTICOTERAPIA.
PALESTRANTE: DR. JOSÉ MARTINEZ DE OLIVEIRA 
(PORTUGAL) 
TEMA: VULVODÍNIA.
PALESTRANTE: DRA. ELENICE MARIA DA COSTA (GO) 
TEMA: ÚLCERAS GENITAIS.
PALESTRANTE: DR. WEULER ALVES FERREIRA (GO) 
MESA-REDONDA: PRÉ E PÓS-OPERATÓRIOS EM 
GINECOLOGIA.
COORDENADOR: DR. ARGEU CLÓVIS DE CASTRO 
ROCHA (GO) 
PRESIDENTE: DR. RICARDO CEZAR DE QUEIROZ (GO) 
TEMA: EXAMES MÍNIMOS E PÓS-OPERATÓRIO 
ESPECIAL.
PALESTRANTE: DR. MARCO AURÉLIO ALBERNAZ (GO) 
TEMA: ANTI-TROMBÓTICOS (PROFILAXIA E TERAPIA).
PALESTRANTE: DR. RENATO SAMPAIO TAVARES (GO) 
TEMA: ANTIBIÓTICOS (PROFILAXIA E TERAPIA).
PALESTRANTE: DR. RAIMUNDO NONATO LEITE PINTO 
(GO)
MESA-REDONDA: TELECOGRAFIA.
COORDENADOR: DR. WALTER PEREIRA BORGES (GO) 
PRESIDENTE: DRA. WILZENIR SANDES BARBOSA (GO) 
TEMA: ECOGRAFIA E TELEMEDICINA.
PALESTRANTE: DR. JOÃO GOMES (PORTUGAL) 
TEMA: TELECOGRAFIA COM SISTEMA DE TELEFONIA 
CELULAR 3g OU OUTRO?
PALESTRANTE: FABRÍCIO BLOISI ROCHA (SP) 
TEMA: RESOLUÇÕES DO CFM DA TELEMEDICINA.
PALESTRANTE: DR. ALEXANDRE TALEB (GO) 
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TEMA: TELECOGRAFIA NO BRASIL.
PALESTRANTE: DR. ADILSON CUNHA FERREIRA (SP)

20/06/2008 (SEXTA–FEIRA) CONGRESSO
MESA-REDONDA: SELEÇÃO POPULACIONAL DO 
RISCO PARA CÂNCER DE MAMA.
COORDENADOR: DR. JOÃO BOSCO MACHADO DA 
SILVEIRA (GO) 
PRESIDENTE: DR. SÉRVIO TÚLIO DE O. BRANDÃO (GO) 
TEMA: CELULAS TRONCO E ASSINATURAS GENÉTICAS 
NO CÂNCER DE MAMA.
PALESTRANTE: DR. LUIZ HENRIQUE GEBRIM (SP) 
TEMA: PROGESTOGÊNIO E RISCO DE CÂNCER DE 
MAMA.
PALESTRANTE: DR. RUFFO DE FREITAS JR. (GO) 
TEMA: APÓS CÂNCER DE MAMA: TERAPÊUTICA 
HORMONAL ALTERNATIVA.
PALESTRANTE: DR. JUAREZ ANTONIO DE SOUSA (GO) 
TEMA: INTERPRETAÇÃO DE ACHADOS HISTOLÓGICOS 
– RISCO RELATIVO PARA CÂNCER DE MAMA.
PALESTRANTE: DR. ELBIO CANDIDO DE PAULA (GO)
MESA-REDONDA: ENDOMETRIOSE PROFUNDA / 
ABLAÇÃO ENDOMETRIAL.
COORDENADOR: DR. FRANCISCO EDUARDO PROTA 
(SP) 
PRESIDENTE: DRA. LEÂNIA GARCIA MARTINS TELES (RIO 
VERDE/GO)
TEMA: ENDOMETRIOSE MÍNIMA E PROFUNDA 
– ANÁLISE CRÍTICA DO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA.
PALESTRANTE: DR. RODOPIANO DE SOUZA FLORÊNCIO 
(GO) 
TEMA: ABLAÇÃO ENDOMETRIAL: INDICAÇÕES E 
RESULTADOS.
PALESTRANTE: DR. ANTONIO HELIO OLIANI (SP) 
TEMA: ANTICONCEPÇÃO HORMONAL E A 
ENDOMETRIOSE.
PALESTRANTE: DR. MAURÍCIO MACHADO DA SILVEIRA 
(GO) 
CONFERÊNCIA: HISTEROSSONOGRAFIA X 
HISTEROSCOPIA E A PATOLOGIA ENDOMETRIAL 
BENIGNA E MALIGNA.
PRESIDENTE: DR. EDUARDO SANTOS
LOPES PONTES (GO)
PALESTRANTE: DR. FREDERICO JOSÉ
SILVA CORRÊA (DF)
MESA-REDONDA: NEOPLASIA E O GINECOLOGISTA.
COORDENADOR: DR. GERALDO SILVA QUEIROZ (GO) 
TEMA: LINFADENECTOMIA EM CÂNCER DE COLO / 
OVÁRIO E LINFONODO SENTINELA. 
PALESTRANTE: DR. JÚLIO EDUARDO FERRO (GO) 
TEMA: GRAVIDEZ E TUMORES PÉLVICOS.
PALESTRANTE: DRA. ROSSANA DE ARAÚJO CATÃO 
ZAMPRONHA (GO
TEMA: CÂNCER EXTRA-GENITAL: ATÉ ONDE O 
GINECOLOGISTA DEVE RASTREAR.
PALESTRANTE: DR. CARLOS INÁCIO DE PAULA (GO) 
TEMA: VIDEOLAPAROSCOPIA E O CÂNCER PÉLVICO 
– QUANDO APLICAR?
PALESTRANTE: DR. FREDERICO JOSÉ SILVA CORRÊA (DF) 
MESA-REDONDA: S.O.M.P. E OBESIDADE?
COORDENADOR: DR. ÁLVARO PETRACCO (RS) 
PRESIDENTE: DR. VINÍCIUS ALVES DE OLIVEIRA (GO) 
TEMA: SÍNDROME METABÓLICA: SOMP E OBESIDADE.
PALESTRANTE: DR. WALDEMAR NAVES DO AMARAL 
(GO) 
TEMA: COMO DIAGNOSTICAR, PREVENIR E TRATAR.
PALESTRANTE: DR. LUIZ AUGUSTO ANTONIO BATISTA 
(GO) 
TEMA: ALIMENTAÇÃO X METFORMINA – QUAL O 
MELHOR RESULTADO?
PALESTRANTE: DR. ÁLVARO PETRACCO (RS)
CONFERÊNCIA: NOVAS EVIDÊNCIAS NO TRATAMENTO 
DA OSTEOPOROSE.

PRESIDENTE: DR. JOSÉ ALEJANDRO A. M. FILHO 
(CALDAS NOVAS/GO) 
PALESTRANTE: DR. NILZIO ANTONIO DA SILVA (GO)

21/06/2008 (SÁBADO) CONGRESSO
MESA-REDONDA: REPRODUÇÃO HUMANA.
COORDENADOR: DR. ANTONIO HELIO OLIANI (SP) 
PRESIDENTE: DR. CORIVAL LISBOA ALVES CASTRO (GO) 
TEMA: AVALIAÇÃO DA RESERVA OVARIANA.
PALESTRANTE: DR. LUIS AUGUSTO
ANTONIO BATISTA (GO) 
TEMA: BANCO SÊMEN / DE ÓVULOS / DE EMBRIÃO 
– PERSPECTIVAS ATUAIS.
PALESTRANTE: DR. ÁLVARO PETRACCO (RS) 
TEMA: AIDS E REPRODUÇÃO ASSISTIDA.
PALESTRANTE: DRA. ZELMA BERNARDES COSTA (GO)
MESA-REDONDA: TERAPIA HORMONIAL – QUANDO 
INICIAR E QUANDO PARAR.
COORDENADOR: DR. NILSON ROBERTO DE MELO (SP) 
PRESIDENTE: DRA. RITA DE CÁSSIA BORGES (GO) 
TEMA: CONTRACEPÇÃO NA PERIMENOPAUSA 
(QUANDO TROCAR PARA TH).
PALESTRANTE: DR. ALTAMIRO DE ARAÚJO CAMPOS (GO) 
TEMA: HORMÔNIO INDUZ O CÂNCER DE MAMA?
PALESTRANTE: DR. MARCUS NASCIMENTO
BORGES (GO) 
TEMA: QUANDO USAR SERMS E FITOESTROGNIOS.
PALESTRANTE: DR. NILSON ROBERTO DE MELO (SP) 
CONFERÊNCIA: CONTRACEPÇÃO HORMONIAL DE 
BAIXA DOSE E ULTRA-BAIXA DOSE (PERSPECTIVAS 
ATUAIS E FUTURAS).
PRESIDENTE: DR. JURACY DOS SANTOS FREIRE (GO) 
PALESTRANTE: DR. NILSON ROBERTO DE MELO (SP) 
CONFERÊNCIA: DESEJO SEXUAL HIPOATIVO (DO 
CONCEITO AO TRATAMENTO).
PRESIDENTE: DRA. MÁRCIA REGINA S. N. CANEDO (GO) 
PALESTRANTE: DRA. MARILUZA TERRA SILVEIRA (GO) 

OBSTETRÍCIA
GRADE CIENTÍFICA - CURSO
PRÉ-CONGRESSO
DIA 18/06/08 (QUARTA –FEIRA)
1º MÓDULO: CONTROVÉRSIAS EM OBSTETRÍCIA
COORDENADOR: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
PRESIDENTE: DR. ADOLFO MENEZES MASSON SOUZA 
(GO) 
DEBATEDOR: DR. OSVALDO DE ALENCAR ARRAES (GO)
TEMA: USO CONTEMPORÂNEO DA CERCLAGEM 
CERVICAL.
PALESTRANTE: DR. ADELMO ARAÚJO TEIXEIRA (GO) 
TEMA: ATUALMENTE AINDA HÁ INDICAÇÕES PARA A 
TERAPIA TOCOLÍTICA DURANTE A
GESTAÇÃO?
PALESTRANTE: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
TEMA: CONTROVÉRSIAS NA RUPTURA PREMATURA DAS 
MEMBRANAS. 
PALESTRANTE: DR. VARDELI ALVES DE MORAES (GO
TEMA: AVALIAÇÃO DA VITALIDADE FETAL. 
PALESTRANTE: DR. LUIS AUGUSTO ANTONIO BATISTA 
(GO) 
TEMA: CONDUTA NAS COMPLICAÇÕES DO PERÍODO 
EXPULSIVO.
PALESTRANTE: DR. GILBERTO MATOS FILHO (GO) 
2º MÓDULO: 
COORDENADOR: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
PRESIDENTE: DR. CAIRO BERNARDINO GOMES 
(ITUMBIARA/GO) 
TEMA: RESTRIÇÃO DE CRESCIMENTO INTRA-ÚTERO: 
COMO CONDUZIR E QUANDO INDUZIR O PARTO?
PALESTRANTE: DR. MARCELO BRAGA VIGGIANO (GO) 
TEMA: COMO PREDIZER E PREVENIR O TRABALHO DE 
PARTO PRÉ-TERMO.
PALESTRANTE: DRA. LUIZA EMYLCE PÉLA ROSADO 
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SCHMALTZ (GO) 
TEMA: CONTROVÉRSIAS SOBRE A TÉCNICA DA CESARIANA.
PALESTRANTE: DR. CÉSAR PEREIRA LIMA (RS) 
TEMA: HEMORRAGIA PÓS-PARTO.
PALESTRANTE: DR. EGHON GUZMÁN BUSTAMANTE (CHILE) 

19/06/2008 (QUINTA–FEIRA)
SESSÃO CLÍNICA COORDENADA: O MANEJO DA DOENÇA 
TROFOBLÁSTICA GESTACIONAL.
COORDENADOR: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
PRESIDENTE: DR. ELIO CAETANO DE ASSIS (JATAÍ-GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE CONDUTA NA MOLA HIDATIFORME.
PALESTRANTE: DR. PAULO KALUME (DF) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE SEGUIMENTO DA PACIENTE APÓS A 
DOENÇA TROFOBLÁSTICA.
PALESTRANTE: DR. MAURÍCIO GUILHERME C. VIGGIANO (GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE DOENÇA TROFOBLÁSTICA PERSISTENTE.
PALESTRANTE: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
MESA-REDONDA: A CONDUTA NO PÓS-DATISMO.
COORDENADOR: DR. ANTONIO FERNANDES MORON (SP) 
PRESIDENTE: DR. LUIZ ROBERTO ANDRADE DE ARAÚJO (CERES/
GO) 
TEMA: AVALIAÇÃO FETAL.
PALESTRANTE: DR. MARCOS AUGUSTO FILISBINO (GO) 
TEMA: A CONDUTA NO PARTO: INDUÇÃO OU CESARIANA.
PALESTRANTE: DR. JOÃO LUIZ PINTO E SILVA (SP) 
TEMA: ACUPUNCTURA EM OBSTETRÍCIA.
PALESTRANTE: DRA. MANUELA PALMEIRA (PORTUGAL) 
CONFERÊNCIA: PROGRAMAÇÃO FETAL DAS ENFERMIDADES DO 
ADULTO.
PRESIDENTE: DR. AMILTON FERNANDES PRADO (JATAÍ-GO) 
PALESTRANTE: DR. EGHON GUZMÁN BUSTAMANTE (CHILE) 
CONFERÊNCIA: AVALIAÇÃO AMBULATORIAL DA VITALIDADE 
FETAL.
CONFERENCISTA: DR. JOSÉ MARTINEZ DE OLIVEIRA (PORTUGAL) 
CONFERÊNCIA: MARCADORES BIOFÍSICOS DO II TRIMESTRE.
PRESIDENTE: DRA. PABLINE BARBOSA LIMA ALMEIDA (GO) 
PALESTRANTE: DR. JOÃO GOMES (PORTUGAL) 

GRADE CIENTÍFICA CONGRESSO
19/06/2008 (QUINTA–FEIRA)
MESA-REDONDA: VENCENDO OS DESAFIOS DA MORTALIDADE 
MATERNA.
COORDENADORA: DRA. ROSICLÉA DE VLIEGER (GO) 
PRESIDENTE: DRA. LÍDIA MARTINS SPADONI BARBOSA (RIO 
VERDE/GO) 
TEMA: A RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL E DA SOCIEDADE.
PALESTRANTE: DR. CLIDENOR GOMES FILHO (GO) 
TEMA: A RESPONSABILIDADE MÉDICA.
PALESTRANTE: DR. RUI GILBERTO FERREIRA (GO) 
TEMA: ESTRATÉGIAS EFICAZES PARA DIMINUÍ-LA.
PALESTRANTE: DRA. MELÂNIA MARIA RAMOS AMORIM (PB) 
TEMA: OS COMITÊS DE MORTALIDADE MATERNA FUNCIONAM? 
PALESTRANTE: DRA. JOANA SOARES ARRUDA (MS
SESSÃO CLÍNICA COORDENADA: O MANEJO NAS EMERGÊNCIAS 
OBSTÉTRICAS.
COORDENADORA: DRA. MELÂNIA MARIA RAMOS AMORIM (PB)
PRESIDENTE: DR. ROMEU NATAL ALVES ANDRADE (ITUMBIARA/GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE HEMORRAGIA PÓS-PARTO.
PALESTRANTE: DRA. LUIZA EMYLCE PÉLA ROSADO SCHMALTZ (GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE CHOQUE SÉPTICO.
PALESTRANTE: DR. ALESSANDRO TEIXEIRA LEITE (GO) 
CONFERÊNCIA: ATUALIZAÇÃO NO DIAGNÓSTICO E MANEJO DA 
ALOIMUNIZAÇÃO AO FATOR RH.
PRESIDENTE: DR. SEBASTIÃO EUSTÁQUIO LARA LEÃO (GO) 
PALESTRANTE: DR. ANTONIO CARLOS VIEIRA CABRAL (MG)

20/06/2008 (SEXTA–FEIRA)
MESA-REDONDA: ABORTAMENTO HABITUAL:

DIAGNÓSTICO E CONDUTA.
COORDENADOR: DR. MÁRIO SILVA APPROBATO (GO) 
PRESIDENTE: DR. PEDRO SEBASTIÃO RODRIGUES (GO) 
TEMA: NO ABORTAMENTO PRIMÁRIO TARDIO.
PALESTRANTE: DR. CÉSAR PEREIRA LIMA (RS) 
TEMA: NO ABORTAMENTO SECUNDÁRIO TARDIO.
PALESTRANTE: DR. WASHINGTON LUIS F. RIOS (GO) 
TEMA: NA SÍNDROME ANTIFOSFOLÍPIDE E NAS TROMBOFILIAS.
PALESTRANTE: DR. JOÃO LUIZ PINTO E SILVA (SP) 
SESSÃO CLÍNICA COORDENADA: CONTROVÉRSIAS NA RUPTURA 
PREMATURA DAS MEMBRANAS AMNIÓTICAS.
COORDENADOR: DR. VARDELI ALVES DE MORAES (GO) 
PRESIDENTE: DRA. SUZETE ASSIS DE OLIVEIRA (GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO: NA GESTAÇÃO ABAIXO DE 34 SEMANAS.
PALESTRANTE: DRA. MELÂNIA MARIA RAMOS AMORIM (PB) 
TEMA: CASO CLÍNICO: NA GESTAÇÃO ACIMA DE 34 SEMANAS. 
PALESTRANTE: DR. ALEXANDRE VIEIRA SANTOS MORAES (GO) 
CONFERÊNCIA: É POSSÍVEL A CONDUTA EXPECTANTE NA PRÉ-
ECLÂMPSIA GRAVE E SÍNDROME HELLP? 
PRESIDENTE: DRA. SELMA H. TRAD HONORATO DA SILVA (GO) 
PALESTRANTE: DR. MARCELO ZUGAIB (SP) 
SIMPÓSIO PATROCINADO: MERCK SHARP
MESA-REDONDA: DIAGNÓSTICO ECOGRÁFICO EM OBSTETRÍCIA.
COORDENADOR: DR. EVALDO TRAJANO DE SOUZA SILVA E FILHO 
(DF) 
PRESIDENTE: DR. NEY DOMINGOS DE MORAIS (STA HELENA-GO) 
TEMA: DIAGNÓSTICO NÃO INVASIVO DA ANEMIA FETAL.
PALESTRANTE: DR. ANTONIO CARLOS VIEIRA CABRAL (MG) 
TEMA: COMO DIAGNOSTICAR A RESTRIÇÃO DE CRESCIMENTO 
FETAL?
PALESTRANTE: DR. EVALDO TRAJANO DE SOUZA SILVA E FILHO 
(DF) 
TEMA: RASTREAMENTO DOS MARCADORES FETAIS DE 
MALFORMAÇÕES FETAIS NO PRIMEIRO TRIMESTRE.
PALESTRANTE: DR. EGHON GUZMÁN BUSTAMANTE (CHILE) 
SESSÃO CLÍNICA COORDENADA: INFECÇÕES NA GESTAÇÃO.
COORDENADOR: DR. MARCELO ZUGAIB (SP) 
PRESIDENTE: DR. AKIRA SADO (GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE HIV NA GESTAÇÃO.
PALESTRANTE: DRA. LUIZA EMYLCE PÉLA ROSADO SCHMALTZ 
(GO) 
TEMA: CASO CLÍNICO DE TOXOPLASMOSE NA GESTAÇÃO.
PALESTRANTE: DR. ANTONIO FERNANDES MORON (SP) 
CONFERÊNCIA: O IMPACTO DA IDADE AVANÇADA NA GESTAÇÃO
PRESIDENTE: DR. AUGUSTO CORTIZO VIDAL (GO) 
PALESTRANTE: DR. ANTONIO FERNANDES MORON (SP) 

21/06/2008 (SÁBADO)
MESA-REDONDA: GESTAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA.
COORDENADOR: DR. JOÃO LUIZ PINTO E SILVA (SP) 
PRESIDENTE: MARIA DAS GRAÇAS GUIMARÃES (GOIANÉSIA/GO) 
TEMA: ASPECTOS PSICOLÓGICOS E SOCIAIS.
PALESTRANTE: DRA. ALESSANDRA ARANTES DA SILVA (GO) 
TEMA: HÁ AUMENTO DOS RISCOS OBSTÉTRICOS?
PALESTRANTE: DR. CÉSAR PEREIRA LIMA (RS) 
TEMA: ASSISTÊNCIA AO PARTO.
PALESTRANTE: ZULMIRENE CARDOSO FONSECA (GO) 
MESA-REDONDA: PREVENÇÃO DAS LESÕES NEONATAIS E 
MATERNAS ESPECÍFICAS DO PARTO.
COORDENADOR: DR. CÉSAR PEREIRA LIMA (RS
PRESIDENTE: DR. FRANCISCO DAS CHAGAS ARAÚJO FILHO 
(LUZIÂNIA/GO) 
TEMA: O PARTO VAGINAL OPERATÓRIO É UMA CAUSA DE LESÃO 
NEONATAL E MATERNA?
PALESTRANTE: DR. PAULO BELFORT (RJ) 
TEMA: CUIDADOS NEONATAIS PARA PREVENIR AS SEQÜELAS A 
LONGO PRAZO.
PALESTRANTE: DR. ANTONIO RUBENS ALVARENGA (GO) 
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Entre 9 e 10 de maio, será realizada, na cidade de Quirinópolis 
(GO) a XVI Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do Sudoeste 
Goiano e a XI Jornada de Mastologia do Sudoeste Goiano. Além da 
reunião científica, haverá palestras interativas, com a participação da 
comunidade. 
No segundo dia de evento, os médicos presentes realizarão 
prevenção de câncer de mama em mais de 200 mulheres. 

Cumprindo a promessa de descentralizar as decisões da SGGO, a atual diretoria realizou 
mais uma reunião democrática no dia 26 de janeiro, desta vez no auditório do Hospital 
Materno Infantil. Na ocasião foram discutidos os seguintes assuntos: 
• Informes da Assembléia Geral Extraordinária da Febrasgo
• Calendário das Eleições da SGGO 2008
• 34ª Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia
• Eventos da SGGO do primeiro semestre
• 2ª Edição do Manual de Condutas em Ginecologia e Obstetrícia
• Ordem dos Médicos do Brasil

REUNIÃO 

As atividades da SGGO relativas ao 
Dia Internacional da Mulher deste ano 
foram realizadas no Buriti Shopping. 
Ginecologistas obstetras e alunos 
da Faculdade de Medicina da UFG 
prestaram orientações e distribuíram 
folhetos durante todo o período de 
funcionamento do shopping.

Dia da 
Mulher

A Educação Continuada para 
profissionais em ginecologia e 
obstetrícia tem mais um evento 
programado para o final do 
mês de abril. A 3ª Jornada de 
Atualização em Ginecologia e 
Obstetrícia ocorrerá em 26 de 
abril, na cidade de Itumbiara, 
Goiás. 
Os temas abordarão medicina 
defensiva, gravidez de alto 
risco, sangramento uterino e 
outros. Entre os palestrantes 
estão especialistas renomados 
como Waldemar Naves do 
Amaral, Washington Luiz 
Ferreira Rios, Rui Gilberto 
Ferreira, Altamiro Araújo 
Campos, João Baptista 
Alencastro e Maurício 
Machado da Silveira.

Educação 
Continuada em 
Itumbiara

No dia 15 de março, no auditório da AMG, foi realizada mais 
uma edição da Educação Continuada da SGGO, desta vez sobre 
o tema Oncologia Ginecológica. Entre outros palestrantes, estiveram 
presentes Rossana de Araújo Catão Zampronha (GO), que falou 
sobre a História Natural da Infecção pelo HPV; Luiz Carlos Zeferino 
(SP) abordou o assunto Vacina contra HPV: Resultados e Perspectivas e 
Etelvino de Souza Trindade (DF) discorreu sobre O Tipo de HPV e 
sua Influência no Prognóstico das Lesões HPV Induzidas (NIC/Câncer).

} }

Rossana de Araújo 
Catão Zampronha

Luiz Carlos Zeferino Etelvino de Souza 
Trindade

Evento em Quirinópolis

ONCOLOGIA 
GINECOLÓGICA






